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RESUMO  

A escolha do cultivar e a época de semeadura são uns dos fatores que influenciam na composição química dos grãos. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar os teores de lipídio e proteína dos grãos de cultivares de soja em 

função da época de semeadura em Muzambinho-MG. O delineamento experimental foi em esquema fatorial 2 (épocas de 

semeadura: 29/10 e 20/11/2024) x 3 (cultivares de diferentes graus de maturação relativa: M5710 I2X, M6620 I2X e 

M7601 I2X) com 5 repetições. Foram avaliadas as seguintes caraterísticas bromatológicas: teor de lipídio e teor de 

proteína bruta. A cultivar M7601 I2X é a que menos teve interferência da época de semeadura para a característica de 

teor de lipídio, enquanto que para o teor de proteína, todas as cultivares responderam uniformemente independente da 

época de semeadura nas condições de Muzambinho-MG. 
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1. INTRODUÇÃO 

A cultura da soja pode ser utilizada para diversos fins, sendo seu maior uso relacionado à 

produção de farelo proteico e de óleo vegetal (MELO et al., 2018). Os grãos de soja contêm em torno 

de 36 a 40% de proteína e de 18 a 22% de óleo, sendo a expressão desses componentes influenciada 

pela interação com o ambiente e práticas de manejo (BELLALOUI et al., 2020). 

Dentre as práticas de manejo, a escolha do cultivar e a época de semeadura são uns dos fatores 

que influenciam na composição química dos grãos (BELLALOUI et al., 2020). A introdução de 

cultivares em determinada região deve levar em consideração o grau de sensibilidade dessas 

cultivares. A antecipação da semeadura da soja poderá dificultar a colheita, devido a provável 

condição de tempo chuvoso, e, em semeaduras tardias, a planta é induzida ao florescimento precoce, 

diminuindo o ciclo vegetativo (PEREIRA, 2006). 

 Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar os teores de lipídio e proteína dos grãos 

de cultivares de soja em função da época de semeadura em Muzambinho-MG. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho, em Latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico típico (SANTOS et al., 2018), situado a 1.020 m de altitude. O 

delineamento experimental foi em esquema fatorial 2 (épocas de semeadura: 29/10 e 20/11/2024) x 

3 (cultivares de diferentes graus de maturação relativa: M5710 I2X, M6620 I2X e M7601 I2X) com 

5 repetições, totalizando 30 parcelas experimentais.  

Após a colheita foi coletada uma amostra de grãos de cada tratamento e os mesmos levados 

para o Laboratório de Bromatologia e Água do IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho para 

analisar:  teor de lipídeos totais (extrato etéreo - EE em %) com método de extração contínua pelo 

método de Goldfish, com a utilização do éter de petróleo como solvente, seguindo metodologia do 

Instituto Adolfo Lutz (2008); e teor de proteína bruta (%) com determinação do teor de nitrogênio 

por destilação em aparelho de Microkjedahl (AOAC, 2016), usando o fator 6,25 para o cálculo do 

teor de proteína bruta dos grãos de soja em função dos tratamentos. 

Os dados coletados nas avaliações foram tabulados e submetidos à análise de variância com 

aplicação do teste “F” e utilizando-se o programa SISVAR versão 5.6® (FERREIRA, 2011) e, 

ocorrendo diferença entre as médias, estas foram agrupados pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% 

de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO         

 O teor de lipídio apresentado na Tabela 1, exibe a interação época de semeadura e cultivar, 

sendo que para a cultivar M 5710 I2X foi superior na semeadura de novembro e para a cultivar M6620 

I2X foi na semeadura de outubro, enquanto que, para a cultivar M7601 I2X foi igual nas duas épocas 

de semeadura. Na semeadura de outubro, as cultivares M6620 I2X e M7601 I2X apresentaram 

maiores teores de lipídios que a cultivar M 5710 I2X e na semeadura de novembro as cultivares não 

diferiram entre si para este parâmetro (Tabela 1). Independente da cultivar e época de semeadura, o 

teor de lipídio foi inferior à média relatada por Bellaloui et al. (2020). 

 

Tabela 1 – Interação época de semeadura e cultivares para teor de lipídos (%) dos grãos das cultivares 

de soja M5710 I2X, M6620 I2X e M7601 I2X em duas épocas de semeadura, 29 de outubro e 20 de 

novembro de 2024. Muzambinho-MG, safra 2024/2025. 

Época de semeadura 

Teor de lipídio (%) 

Cultivar 

M5710 I2X M6620 I2X M7601 I2X 

29 de outubro 14,09 Bb 18,78 Aa 17,52 Aa 

20 de novembro 17,05 Aa 17,36 Ba 16,62 Aa 

CV1 (%) 3,94 

CV2 (%) 5,69 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott 

ao nível de 5% de probabilidade. 



 

 

 

 Quanto ao teor de proteína, este não diferiu entre as épocas e entre as cultivares estudadas 

(Tabela 2), sendo que todos os resultados estão de acordo com os valores médios de proteína 

(BELLALOUI et al., 2020). 

 

Tabela 2 – Teor de proteína bruta (%) dos grãos das cultivares de soja M5710 I2X, M6620 I2X e 

M7601 I2X em duas épocas de semeadura, 29 de outubro e 20 de novembro de 2024. Muzambinho-

MG, safra 2024/2025.  

Tratamento Teor de proteína bruta (%) 

Época de semeadura   

29 de outubro 40,20 A 

20 de novembro 37,38 A 

CV1 (%) 8,27 

Cultivar  

M5710 I2X 39,75 A 

M6620 I2X 38,19 A 

M7601 I2X 38,43 A 

CV2 (%) 7,69 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

4. CONCLUSÃO 

 A cultivar M7601 I2X é a que menos teve interferência da época de semeadura para a 

característica de teor de lipídio, enquanto que para o teor de proteína, todas as cultivares responderam 

uniformemente independente da época de semeadura nas condições de Muzambinho-MG.  
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